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Eixos temáticos: Protozooses 

Introdução: A doença de Chagas é causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, um 
patógeno geneticamente diverso classificado em Unidades Discretas de Tipagem (DTUs), 
de TcI a TcVI, além de TcBat. A diversidade genética entre essas DTUs influencia fatores 
como virulência, tropismo tecidual e resposta imunológica do hospedeiro. Evidências 
indicam que certas DTUs estão associadas a quadros clínicos mais graves, como a 
cardiomiopatia chagásica crônica, enquanto outras estão ligadas a formas assintomáticas 
ou de baixa patogenicidade. Compreender essa diversidade é essencial para o manejo 
clínico e desenvolvimento de terapias mais eficazes.Objetivo(s): Analisar, por meio de 
revisão de literatura, como a diversidade genética de T. cruzi (DTUs) influencia a resposta 
imunológica do hospedeiro e sua associação com a gravidade das manifestações clínicas 
da doença de Chagas. Materiais e Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa da 
literatura nas bases PubMed, SciELO, Scopus e Web of Science, com foco em artigos 
publicados entre 2020 e 2025. Os descritores utilizados foram: "Trypanosoma cruzi", 
"DTUs", "Chagas disease", "immune response" e "genetic diversity". Foram incluídos 
estudos experimentais, clínicos e revisões sistemáticas que relacionassem DTUs com 
resposta imunológica e/ou gravidade clínica. Após aplicação de critérios de elegibilidade, 18 
artigos foram selecionados para análise. Resultados/Relato do caso/Relato da 
experiência/Estudo de Caso: Estudos demonstraram que a DTU TcII está frequentemente 
associada a formas cardíacas crônicas graves, com intensa resposta inflamatória e maior 
produção de citocinas como IFN-γ e TNF-α. Em contraste, TcI tem sido relacionada a 
quadros menos inflamatórios ou de curso subclínico, especialmente em regiões 
amazônicas. DTUs híbridas, como TcVI, apresentam perfis intermediários. Modelos murinos 
mostram que a cepa infectante pode modular não apenas a intensidade da resposta imune, 
mas também sua polarização (Th1 vs Th2), impactando diretamente na evolução da lesão 
cardíaca e na persistência do parasita nos tecidos. Conclusão: A diversidade genética de 
T. cruzi é um fator determinante na modulação da resposta imunológica do hospedeiro e 
influencia diretamente o curso clínico da doença de Chagas. A caracterização da DTU 
infectante pode representar uma importante ferramenta prognóstica e auxiliar na 
personalização de abordagens terapêuticas e preventivas. 
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